
DIARIO INDEPENDIENTE 
DEFENSOR DE LAS CLASES PRODUCTORAS Y CONTRIBUYENTES 
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PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MADRID: Un mes, 1 peseta .—Trimestre , 8 oeseta í . 
PROVINCIAS: Tr imestre ,4 pesetas; por corresponsal, 4 ' 50 id . 
E X T n A N J B B O : Trimestre, TEO id . 
P O R T U G A L : Trimestre, 6 id . 
U L T R A M A R : Trimestre, 15 id . 

EL POPCLAR no se publica los días festivos. Toda la corres-
pondencia se dirigirá al director de EL POPULAR, cal le del Pra-
do, iiúm. 15. coarto principal, izquierda. 

FUNDADOR: D. Mignel P. García. 
DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Santiago Ararabilet. 

Madrid, lunes 4 de Diciembre de 1893 

PUNTOS DE ̂ SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Administración, calle del Prado, nfim. 15, 

cuarto principal , izquierda, y en todas las principales l i -
brería». En provincias, los corresponsa'es l ibreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de pesetal inea á los s u s -
criptores y dob lo precio A los que no lo sean .—Los c o m u - ¡j 
nicados y damás inserciones en el texto del periódico, 1'50 'i 
pesetas l ínea.—En primera |:lana, 2 ; 50 pesetas l ínea.—Los 
anuncios cerrado» á precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 75 céntimos. 

fin. 10.615 

SANTO DE HOY 
Satina Bárbara, virgen y mártir. 
De mañana.—San Sabas, abad, y San Anas-

tasio, mártir. 

TRISTEZAS DE LA PRODUCCION 
La sub ida de l os c a m b i o s , hasta b o r -

d e a r el 2 4 por 100, h a c e es tudiar á El 
Heraldo de Madrid e s t e g r a v e f e n ó m e n o 
m e r c a n t i l y e x c l a m a r d e s c o n s o l a d a -
m e n t e : 

N o h a y p a l i a t i v o s q u e c a l m e n este d o -
lor i n m e n s o . Ser ía p re c i so r e m o v e r l o 
t o d o : l e y e s p o r q u e se r i g e el p a g o de 
n u e s t r a Deuda ; l e y e s s o b r e q u e descansa 
la v i d a de l B a n c o ; t ratados c o m e r c i a l e s ; 
a d m i n i s t r a c i ó n inter ior la v ida e c o -
n ó m i c a , en fin, q u e a r r a s t r a m o s h o y tan 
p e n o s a m e n t e . 

Cua lqu iera q u e h a y a fijado a l g u n o s 
m o m e n t o s su a t e n c i ó n e n estaa m a t e -
r ias , dirá q u e la c a u s a de la e l e v a c i ó n 
de l o s c a m b i o s n o es o tra q u e el d e s n i -
Tel de la ba lanza m e r c a n t i l . 

L a i m p o r t a c i ó n es m a y o r q u e la e x -
p o r t a c i ó n en m u c h o s m i l l o n e s ; t e n e m o s 
q u e p a g a r 20 en el e x t r a n j e r o , y c o b r a -
m o s de l e x t r a n j e r o s o l a m e n t e 10 . . . 

Es m u y e x a c t o : si h a y 80 m i l l o n e s de 
d i f e renc ia en m á s á f a v o r de la e x p o r t a -
c i ó n , e sos 80 m i l l o n e s h a y q u e p a g a r l o s 
fuera de E s p a ñ a , a u m e n t a d o s c o n o t ros 
8 0 m i l l o n e s de l p a g o de n u e s t r a D e u d a 
e x t e r i o r , y c o n o t ros 200 q u e h s n de s i -
t u a r en e l ex t ran je ro las C o m p a ñ í a s de 
ferrocarr i l es . Ya e s to representa u n a s a c a 
anua l d e c e r c a d e 4 0 0 m i l l o n e s , y h a y 
q u e c o n t a r t o d a v í a c o n las c a n t i d a d e s 
q u e t a m b i é n e n el e x t r a a j e r o h a n de s a -
t i s facer las S o c i e d a d e s de c r é d i t o , las de 
s e g u r o s , las de t ranv ías , f ábr i cas de 
a l u m b r a d o , e t c . , e t c . , q u e c o n base d e 
c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s e s tán f o r m a d a s . 

Y a ú n h a y m á s q u e añadir , q u e da la 
c l a v e de las t r i s tezas ac tua les y q u e o f re -
c e u n p o r v e n i r p o c o f a v o r a b l e . H e m o s 
t e n i d o hasta 1891 en nuestras es tad ís t i -
c a s c o m e r c i a l e s u n a cont rapar t ida á fa -
v o r de la e x p o r t a c i ó n de m u c h o s m i l l o -
l l ones ; esa c o n t r a p a r t i d a era la de n u e s -
tros v i n o s , y y a d e s a p a r e c i ó , q u i z á para 
n o v o l v e r ó para v o l v e r m u y tarde y e n 
p e o r e s c o n d i c i o n e s . A h í está el ú l t i m o 
q u i n q u e n i o anter ior á la t e r m i n a c i ó n d e l 
t ra tado c o n F r a n c i a . ¿Queré is saber c u á n -
t o d inero v i n o e n el q u i n q u e n i o p o r 
n u e s t r a e x p o r t a c i ó n de v i n o s á la n a c i ó n 
v e c i n a ? 

D e s d e 1887 has ta 1891 , ent raron e n 
n u e s t r o país : 

P E S E T A S 

\ Mil ciento ochenta y siete millones de p e -
se tas es un q u i n q u e n i o ! 

A h o r a n o s fa l tan ; ahora n o e x p o r t a -
m o s v i n o , y e l n u e v o arance l n o h a de 
c o n t r a r r e s t a r esa c i f r a . T a m p o c o h a y 
q u e pensar en q u e c o n el n u e v o t ra tado , 
si e s q u e se h a c e , n o s v o l v a m o s á c o l o -
c a r e n la s i t u a c i ó n anter ior . L a r e g e n e -
r a c i ó n v i t í c o l a se h a h e c h o e n F r a n c i a 
c o n i n t e l i g e n c i a y s i n g u l a r f o r tuna . A h í 
están las es tad í s t i cas del minis ter io de 
H a c i e n d a , de F r a n c i a , q u e nos d i c en q u e 
e n la c o s e c h a de este a ñ o ba hab ido un 
a u m e n t o de 2 0 . 7 0 0 . 0 0 0 h e c t o l i t r o s , y q u e 
la ci fra t o ta l ha s ido de 4 9 . 8 0 0 . 0 0 0 h e c -
t o l i t r o s . . . 

En verdad q u e aque l l o s q u e a f i rmaban 
q u e el t ra tado n o se hac ía por i n c o m p a -
t ib i l idad de h u m o r e s , y q u e a s e g u r a r o n 

( q u e quedar ía h e c h o m u y en b r e v e , n o 
| c o n t a r o n c o n este a u m e n t o de p r o d u c -
} c i ó n tan p a c i e n z u d a m e n t e b u s c a d o y tan 
i b r i l l a n t e m e n t e o b t e n i d o . 

Per vinos comunes 1.123.335.097 
Por vinos Jerez y similares.. 45.358.486 
Por vinos generosos 18.596.653 

Total 1.187.288.236 

C a b l e 
ENTRE CEUTA Y L.V GOMERA 

La Gaceta publica el plieg® de condiciones 
para la subasta. 

El cable tendrá 80 millas de longitud, c a l -
culándose 71 de navegación y el 12 por 100 de 
aumento, por razón del perfil de fondo. 

Al partir de Ceuta tomará la dirección NNE. 
aproximadamente, para pasar á 4 millas por 
lo menos de Cabo Negro, y seguir lusgo el 
rumbo, separándose de 7 á 8 millas poco más 
ó menos de la costa, hasta -llegar á unas 20 
millas del Peñón de la Gomera, en que se irá 
aproximando á dicha costa, según sea n e c e -
sario, para dirigirse al punto de amarre. 

El desarrollo de las curvas que ocasionen 
las necesarias variaciones del rumbo á i n m e -
diaciones de las costas, se determinará de c o -
mún acuerdo por los individuos que formen 
la comisión de Telégrafos y el ingeniero que 
dirija el tendido. 

El cable estará compuesto de los cinco ti-
pos sigoientes: 

Cable de fondo, núm. 0; cable de fondo , 
núm. 1; cable intermedio, núm. 2; cable i n -
termedio, núm. 3, y cable do costa, núm. 4. 

El alma de estos cables, consistirá en un 
cordón de siete hilos de cubre, cuya c o n d u c -
tibilidad no será menor de 9o por 100 de la 
del coore puro, con peso de 48.300 kilogramos 
por milla marina, no debiendo presentar este 
conductor una resistencia eléctrica superior á 
12 ohms por milla marina, á la temperatura 
de 24° centígrados. El di iéctrico será de guta-
percha, de la mejor calidad, aplicada sobre el 
conductor en tres capas alternadas, con otras 
tres de composición Chaterton Ú otro adne -
reute que haga esta cubierta completamente 
homogénea. 

El didéctrico pesará 63.800 kilogramos 
por milla marina, y no opondrá una resis-
tencia eléctrica inferior á 390 megohins, des-
pués de un minnto de electrizacióa á 24° cen-
tígrados, verificándose esta prueba con una 
pila equivalente á 100 volts. 

La capacidad electroestática no excederá 
de 0'3S microfariadas por milla marina. 

Las estaciones serán del sist-ma Morae, 
El contratista depositará 34.960 pesetas 

de fianza, y se admitirán proposiciones por 
4.370 pesetas por milli de 1.855 metros. 

Serán de cuanta del contratista las repara-
ciones durante el primer año del func iona-
miento. 

L o c u t o r i o s p e n a l e s 
Instalados recientemente en todos los esta-

blecimientos pedales de la Península los locu-
torios de liue se carecía en la mayor parte de 
ellos, reclamados de anügno por la experien-
cia, para celebrar, en la forma debida, las co-
municaciones de los confinados con las perso-
nas del exterior, se han dictado por el minis-
terio do Gracia y Justicia, las siguientes dispo-
siciones: 

1.* Las comunicaciones de los confinados 
en los establecimientos penales de la Penínsu-
la con las personas del exterior, tendrán lu-
gar por medio del locutorio instalado en cada 
uno de ellos. 

2.a Las comunicaciones se efectuarán los 
domingos, á las horas (ijadas de antemano por 
el director del establecimiento, en presencia 
de los empleados que el mismo aestine á la 
vigilancia de este servicio. 

Si durante la comunicación las personas del 
exterior promovieran cualquier escándalo, ó 
no estuvieren con la compostura debida, s e -
rán expulsadas inmediatamente del edificio, 
negándoles en lo sucesivo la entrada en el lo-
cutorio, si su presencia se considerase un p e -
ligro para la conservación del orden que ha de 
guardarse en estos a-tos. 

3.a Los penados que hubieren observado 
mal comportamiento durante la semana, serán 
privados do la comunica áón en los días que 
acuerde el director del Establecimiento, trans -
luitiendo al efeeto la oportuna o den escrita á 
los empleados encargados d¿ este servicio, ex-
presándose en ella los nombres de los exc lu i -
dos por razón de castigo. 

4.e- Los directores de los Establecimientos 
penales podrán conceder en cualquier día de 
la semana, excepto los doming-s , comunica -
ciones extraordinarias á los recluso^ que se ba-
gan acreedores á ellas por su obediencia, la-
boriosidad, aseo ó buen comportamiento. 

Estas comunicaciones tendrán lugar á las 
horas previamant" establecidas, y siempre en 
virtud de orden firmada por el director, ob 
servándose en ellas la vigilancia y compostu-
ra exigidas en las ordinarias. 

5.a Cuando ua panado necesitare otorgar 
algúu instrumento público, so podrá permitir 
la entrada cu el establecimiento, por el direc-
tor del mismo, al notario qúe lo autorice y á 
la otra parte contratante, si la hubiere, c e l e -
brándose el acto en el local que dicho jefe es-
time más COE veniente y sirviendo da testigos 
los empleados de la penitenciaria. 

6.a Los contratistas de talleres ó sus encar-
gados, igualmente qoe los intermediarios de 
que se valgan los penados trab-j dores para 
la venta de las manufacturas, exceptuándolas 
mujeres, podrán entrar en ios talleres á las 
horas que se les designe por el director y coa 
les precauciones couvenientes siendo indi>pe» • 
sabio al efecto autorización persoual, escrita 
y firmada precisamente por el jefe del estable-
timiento. 

Estos individuos serán objeto del registro 
que se considere neonsario al régimen y segu-
ridad del penal. 

COMENTARIOS^ LA PRENSA 
H a y q u i e n s u p o n e q u e el g e n e r a l Mar-

t ínez C a m p o s se c o n c r e t a r á á l e v a n t a r e l 
f u e r t e Sidi A g u a r i a c h , y q u e si los m o -
ros n o host i l i zan á nues t ros so ldados y 
l os obras s i g u e n sin contrar iedad a l g u n a , 
l os m e d i o s d i p l o m á t i c o s sust i tu irán á l os 
g u e r r e r o s . 

El Correo Español n o lo c r e e , y e x c l a -
m a : 

«Veintinueve generales y cerca de 25.000 
hombres, llevando al frente al que pasa por 
generalísimo español ¡para hacer un fuerte!» 

«Creemos que con hostilidad ó sin ella, la 
guerra será el preliminar de la paz, y que el 
general en jefe del ejército da Africa sabrá 
responder á la confianza que en él ha deposita-
do la opinión nacional.» 

La op in ión nac i ona l n o podrá s a t i s f a -
c e r s e sin v e n g a r las a frentas de O c t u b r e , 
por c reer q u e n o h a y i n d e m n i z a c i ó n p o -
s ible sin t omar c o m o h i p o t e c a d e l a d e u -
da el G u r u g ú y sus c e r c a n í a s . 

La Epoca a c o g e la c reenc ia de q u e , e n 
e f e c t o , la c a m p a ñ a p u e d e darse por c o n -
c l u i d a , y e x p r e s a q u e m u c h o s e s p e r a n 
q u e , d e n t r o de breves d ías , una v e z t e r -
m i n a d a s las obras ex te r i o res y de d e f e n -
sa del fuerte , el g e n e r a l Mart ínez C a m -
p o s r e g r e s a r á á la Pen ínsu la , y v o l v e r á 
c o n é l no p e q u e ñ a par te de las t r o p a s 
q u e c o m p o n e n a q u e l e j é r c i t o e x p e d i c i o -
n a r i o . 

Y a ñ a d e : 
«Para ciertos espíritus resueltamente belico-

sos, e3ta soluc óu pacifica y tranquila es algo 
que defrauda sus esperanzas y que les tausa 
una verdadera decepción; algo así como el 
momento de caer el telón al acabar fríamente 
una obra teatral que llevaba ar anques de san-
griento drama y termina en una boda mal per-
jeüada, sin amor y sin conveniencias. 

C o m o si d i j é ramos , un sa íne te . 

Después d e dar c u e n t a El Siglo Futu-
ro de h a b e r s ido fus i lado el g u e r r i l l e r o -
pres id iar io (|ue desore jó á un esp ía ó c o n -
fidente, e x c l a m a : 

«Que no se olvide de paso castigar severa-
mente á los malos españoles que han vendido á 
los rjffeüos los fusiles de moderno sistema con 
que hostilizan á nuestras tropas. 

Pues hasta ahora -alo sabemos que hay al-
gunas personas presas por haber perpetrado 
ese delito co.itra la patria.» 

Esa es har ina de o t r o cos ta l . 
Y es sa t i s fac c i ón q u e , e n j u s t a l ó g i c a , 

c o r r e s p o n d e q u e nos la den los r i f f e ñ o s . 
F u s i l a n d o por la espalda á esos m a l o s 

españo les , c o u los mismos R e m i n g t o n d e 
c o n t r a b a n d o . 

¿Habrá c o n f l a g r a c i ó n europea si núes -
tras t ropas a v a n z a n en e l R i f f ? ¿Debe E s -
p a ñ a s u p e d i t a r su a c c i ó n á e s e t e m o r ? 

La c o n t e s t a c i ó n á esas p r e g u n t a s , q u e 
todo el m u n d o se h a c e , puede hal larse e n 
las s i g u i e n t e s l íneas do u n diario de la 
ta rde : 

«El temor á las grandes potencias es ridícu-
lo, porque ellas temen tanto la guerra euro-
pea, que con nuestro valor y su miedo pode-
mos ocupar hasta toda la península de Tres 
Forcas y reírnos del sultán sin que tiemblen 
las esferas ni las escuadras disparen un caño-
nazo » 

E s v e r d a d . 
Nuestra d e c a d e n c i a n a c i o n a l n o es 

tanta q u e l l e g u e hasta e l e x t r e m o de q u e 
aquel la a l t i v e z carac te r í s t i ca de n u e s -
tra raza h a y a desaparec ido , y c o n e l la 
hasta la s o m b r a de la d i g n i d a d y d e l d e -
c o r o . 

R o m p e - c a b e z a s . 
¿ D ó n d e está el a m o r á la patria? 
E n estos m o m e n t o s eso e q u i v a l e á p r e -

g u n t a r : ¿Dónde está la pastora? 
C o n t e s t a c i ó n de La Justicia'.. 
«No está el amor á la patria en la retórica, 

aino en las obras de los ciudadanos. 
No hemos negado, ni podemos, ni queremos 

negar que es preciso el concurso de los espa-
ñoles para que nuestra bandera sea respetada 
y nuestros derechos queden incólumes. A lo 
que sí oos negamos ea á servir intereses egoís-
tas, que á trueque de la propia salvación ponen 
en peligro la de todo el país.» 

O d i c h o de o tro m o d o : 
T o d o s s o m o s m u y c a b a l l e r o s . . . pero la 

c a p a n o parece . 
E s d e c i r : el a m o r á la patria. 

Ayuntamiento de Madrid



En el ministerio de Estado se han r e -
c ib ido not i c ias de T á n g e r , que permiten 
creer al Gobierno que el Sultán estará en 
Marruecos del 10 al 12 del presente mes, 
y que desde allí irá á Fea. 

¿Si esto se con f i rma , el Gobierno conf ía 
en que la n e g o c i a c i ó n , á partir de esa 
f e cha , puede marchar con rapidez. 

Re lac ionándolo c o n esto, dice El He-
raldo que el Gobierno estaba resuelto á 
mandar una embajada extraordinaria, 
pero no parece que se h a y a tratado nada 
c o n c r e t o a c e r c a de esta cuest ión . 

L a c u e s t i ó n a e l R i f f 

El avance ni fuerte 
Llegan noticias con detalles de cómo tuvo 

lugar el avance al fuerte de Sidi-Aua iach. 
A las once de la mañana salió el coronel de 

estado mayor Sr. Navarro y el capitán señor 
Boj o tres compañías de ingenieros mandadas 
por el Sr. Santa María, una seccióu de tele-
grafistas al mando del Sr. López Lomo, y cua^ 
renta penados albañiles, con útiles de traba-
jo . Todos marchan en dirección deSidi Agua-
riach. 

Detrás, y por distintos caminos, marchan 
la brigada de Ortega, compuesta de los regi-
mientos deBurbón y Exiremadora, y el disci-
plinario, más la batoría de montaña de Cerve-
lló, afecta á la brigada, y la de Moutero, c om-
puesta de los regimientos de Sabova, San F e r -
nando y Mallorca, y la batería dsí saguado de 
montaña, que le está afecta. 

La primera quédase 4 500 metros más á la 
avanzada del fuerte de Camellos, sitaáudose á 
la derechr,; la brigada Montero avanza tam-
bién otro medio kilómetro ¡i la izquierda del 
fuerte. 

Las tres compañías de ingenieros siguen 
avanzando. 

Cería de Aguariach se desplegan en guerri-
llas, colocándose la compañía del capitán R i -
les en posición de proteger á las demás. 

E n el campo de Aguar iach 
Los primeros que llegan al sitio donde estu-

vo la caseta, varias veces destruida por los 
moros, fuoron el coronel Navarro y el capitán 
Rojo. 

El gen -ral Martínez Campos, acompañado 
del bajá, que h;ibia ido á esperarla á la boca 
del río, llega también aionde estábanlos i n -
genieros. 

Acompañado de un ayudante, con el coronel 
Navarro y el bajá, adelánta e hasta la linea de 
los límites. Allá por señas, pUeS todavía no 
habían llegado ios intérpretes, el bajá dice al 
general que los moros no hirán fuego, pero 
que el cristiano no debe pasar de allí. 

Martínez C.rnpos contesta, que "nosotros 
tampoco liaríamos fuego si los moro3 no atra-
vesaban la frontera. 

Es un cuadro interesante el que forma el 
grupo, compuesto por Martínez Campos, Na-
varro, el ayuuaute y el bajá, en medio del 
campo y entendiéndose por señas, de las cua-
les depende que se entable un combate san-
griento. 

Llegan luego los intérpretes. El bajá, en-
tonces, dice qne su amistad á España es cons-
tante; qu's España tioDe perfecto derecho para 
bacer el fuerte, porque el terreno se lo c om-
pró el sultán á los riffeños y se lo cedió á Es-
paña. 

El general contesta que también es amigo 
del sultán* y que cree tanto eu la palabra ae 
los moros, que no ha tenido inconveniente en 
llegar hasta allí solo, adelan(ándase al ejérci-
to, en la seguridad que no le dispararían. 

Da arden á los ingenieros de que no hagan 
fuego si no disparan antes ¡os moros, y que 
empiecen seguidamente los trabajos de cons-
trucción del fuerte de Aguariach. 

Después le dice al bajá que él retirará por 
la noehe los soldados para evitar alarmas, pero 
que seguirá construyendo el fuerte al otro 
día. 

El bajá contesta que pondrá nna guardia 
mora por la noche á las obras para evitar que 
loa rateros roben las herramientas ó los dís-
colos echen por tierra lo que se haya cons-
truido. 

El general les mandará una tienda de cam-
paña, y como obsequio á los que guarden por 
la noche los trabajos empezados "les enviará 
café, tabaco y azúcar. 

El general Martínez Campos dice al bajá 
que se ha enterado de que uuos presidiarios 
mutilaron brutalmente i. uo moro, á quien c o -
gieron anoche sin que hiciera armas contra los 
españoles. Añade que está haciendo averigua-
ciones y que fusilará al culpable. 

El bajá intercede en favor del presidiario, 
pidiendo que no le quite la vida. 

El general se niega, aiadieudo que ni en el 
caso de una acción permitirá nada semejante 
para conservar la disciplina del ejército. 

Después de una serie de múloos cumplidos, 
se retira el general con sus ayudantes. 

Unos momentos más tarde hemos vista He- I 
gar á los moros que forman la guardia de Mu- ¡ 
ley Araaf y se extienden en la línea de los lí- ' 

f i 

mites, quedándose del lado allá y cuidando 
de que ningún moro los traspase. 

El caid ha venido luego á nuestro campo, 
pidiendo con encarecimiento que los soldados 
no digan nada ofensivo ni insultante á los mo-
ros y moras que pasan por el camino muy 
proximo á los limites y que une á Frajana con 
Mazuza. 

Hablando á solas alguno coa el bajá, ha di-
cho éste que tiene orden del sultán de llamar 
á las kábilas del interior para castigar á los 
riffeños, si éstos atacaban á los españoles, y 
que las ha llamado porque está seguro de 
qae no atacarán. 

Respecto á los desmanes pasados, dice que 
espera al ejército del emperador para casti-
garlos. 

Después de esta Jconversación hemos dado 
algún tabaco á los soldados del bajá, y éstos 
lo han aceptado dando muestras de rogocijo. 

Los ingeuieros y penados acopian material y 
empiezan el replanteo. 

La sección de telegrafistas monta un te lé -
grafo de campaña, y cada media hora telegra-
fían: no h~y novedad, 

Martíufz Campos está en el cuartel general, 
establecido en Camellos. 

Casi todas las fuerzas do Melilla están en el 
llano de instrucción con los generales Rivera 
y Castillejo. El regimiento de Santiago forma 
también. 

A las cuatro de la tarde empiezan i retirarse 
de Agunrich los ingeuieros y las brigadas Or-
tega y Montero sin novedad. 

Es muy pronto para hacer joieios; pero la 
actitud de los moros tau pacífica y el escasí-
simo número de ellos que habia eu sos trin-
cheras, hace creer hoy que haremos el fuerte 
sin que nos hostilicen. 

tu-.da, por tanto, la cuestiónjde Melilla r o -
ducida ¿ la mitad. 

Para concluir, referiré un detalle que mues-
tra señaladamente la actitud del campo ene -

i migo. 
Se desbocó un caballo y escapó bastante 

más allá de la linea. 
Salieron los moros detrá de él, lo sujetaron 

y lo trajeron á nuestro campo. 

A c t o s d e l G o b i e r n o 
El último Consejo celebrado por los minis -

tros^ empezó despachando varios expedientes 
de Guerra para adquisición de material. 

El señor ministro de la Gobernación llevó 
despachada la ponencia que se le había eocar-
g i d o relativa á correos interinwilares de Puer-
to Rico; pero como no ha visto el expediente 
aún el sefior ministro de Marina, que es tam-
bién pouente, el Sr. Pasquín se lo llevó para 
enminar lo , á fin de dar cuenta después al 
Consejo. 

Leyó el señor ministro de la Guerra los te-
legramas recibidos hoy del general Martínez 
Campos, que nada añaden á cuanto anoche d i -
jimos. El fusilamiento del penado que mutiló 
al moro confidente de la Comandancia gene-
ral, se explica recordando que los confidentes 
están equiparados á los centinelas por las or -
denanzas, que castigan con todos sus rigores 
cualquier agresión contra ellos. La mutilación 
del moro parece que ha obedecido á uua ven-
ganza personal. 

Ascensos mil i tares 
Este fué el primero de los asuntos tratados 

en Consejo; en el del miércoles habló el se-
ñor mini-tro de la Guerra de la dificultad 
de cumplir el precepto de la ley de ascensos, 
que ordena se hagan las propuestas por mayo-
ría de votos de los jefes superiores de los cuer-
pos y en el término de las cuarenta y ocho 
horas siguientes al hecho de armas que las 
motiven, y que el asunto quedó pendiente del 
estudio del general López Domínguez. 

Anoche dió cuenta de su estudio, llevando 
al Consejo el expediente que obra en el minis-
terio acerca de dicha cuestión, y que se promo-
vió ea tiempo del general Aícárraga y á c o a -
secuencia del ataque de los indígenas rebeldes 
de las Carolinas á la guarnición española, c a -
yo jefe, el gobernador Sr. Posadillo, si mal no 
recordamos, murió en la lucha. 

Advirtióse en aquella ocasión, al hacer la 
propuesta correspondiente do ascensos, la i m - I 
posibilidad de cumplir la ley, como antes se 1 

había notado al hacer el reglamento de ésta, y 
se instruyó un expediente, en el cual se oyó á 
la Junta consultiva de Guerra y al Consíjo de 
Estado. Este alto cuerpo, en su informe, se li-
mitó á distinguir lo que era precepto de la ley 
y lo que era propio del reglamento para su i 
ejecución, dictado por el general Chinchilla, I 
consideranio que esto último ea reformable 
por los mismos medios que habían presidido 
á su redacción, Ó sea por decreto. Lo privati-
vo de la ley era el juicio de los jefes superiores 
de los onerpos y el plazo de cuarenta y ocho 
horas para hacer las propuestas. 

La Junta consultiva de Guerra no fué tan 
escrupulosa. Atendiendo sobre todo al aspecto 
y á las conveniencias militares, propuso en su 
ioforme que la ley debía ser modificada en el 
punto indicado. 

El expediente quedó en tal estado en 
el ministerio de la Guerra desde hace diez ó 
doce meses, y el general Lopéz Domínguez lo 

llevó anoche al Consejo, manifestando su con-
formidad con la Junta. 

Se discutió el asunto bastante, alegándose 
de nn lado las razones militares que apoyaban 
la solución indicada, y alegándose de otio las 
razones constitucionales ya expaestas que 
la combatían, y sr acordó por último soneter 
nuevamente el expeliente al Consejo de Esta-
do, para ver si este cuerpo en su dictamen 
abre algún camino que evite la derogación de 
la ley por un decreto. 

Compañías de ferrocarri les 
El asunto que mas largamente ocupó la 

atención del Consejo, y el que en realidad h a -
bia motivado sa convocatoria, fué el relativo 
á la situación de las compañías de lo» ferroca-
rriles. 

El señor ministro de Fomento dió extensa 
cuenta del estado de la cuestión y de sus a n -
tecedentes, pues desjje hace algunos meBes 
venia consagrando ¿ ' 'el la especial atención. 
Las gestiones de las compañús cerca del s e -
ñor ministro de Fomento no parece que han 
sido colectivas, sino aisladas de cada una de 
las sociedades, por más que en las conclusio-
nes aparecen conformes. 

Las compañías interesadas ó que aparecen 
gestionando, son tres: la del Norte, la del Me-
diodía y la de los forrocarriles Aodaluces. Su 
mal estado financiero reconoce las mismas 
causas: la crisis oomercial de la nación que ha 
disminuido el tráfico algún tanto, y por c o n -
secuencia los ingresos de la explotación, y so-
bre todo el quebranto de los cambios que ha 
aumentado mucho los gastos d e l a s o m p a -
ñías. 

La del Norte, particularmente, ha perdido 
mucho. La oxpiración del tratado de comercio 
con Francia en Febrero del 92, le llegó á o c a -
sionar en dicho año uca disminución en los 
ingresos de más de 2 millones y medio de p e -
setas, atribuida en su gran mayoría á la falta 
de transporte de nuestros vinos á la vecina re-
péblica, y de otro lado, el alza de los cambios 
le ocasionó un gasto de má» de 7 millones y 
medio de pesetas, correspondiente á un cam-
bio de 16'8S por 100, pues ia compañía cobra 
en pesetas sus ingresos, mientras que tiene 
que pagar en francos eu el extranjero los in-
tereses y la amortización de la mayor parte de 
sus obligaciones. 

En el año corriente los ingresos están en 
baja, con relación al año anterior, y los c a m -
bios hau aumentado en un 4 ó uu 5 por 100 
sobre los ya altísimos del 92, lo que hace t e -
mer que sólo por el quebranto de éstos ascien-
dan los gastas de la compañía á más de 10 mi -
llones de pesetas. Claro está que si eu el año 
anterior uo pudo repartirse dividendo alguno 
á los accionistas, en el corriente no pueden 
esperar mejor fortuna. 

Los gastos de la compañía del Mediodía, 
por quebranto de cambios, ascendieron el año 
anterior á 6 millones de pesetas, si no recor -
damos mal. 

El Sr. Moret expuso después las tres s o l u -
ciones que las compañías proponen al Go-
bierno: 

1.a Que diga éste, y si es posible adquiera 
algún compromiso de otorgar á las compañías 
nuevas concesiones de vías auxiliares y se -
cundarias, y de aceptar á la vez la ley del s e -
ñor duque de Veragua, que se aprobó en al 
Congreso, y en la cual se garautizaba por el 
Estado el interés de estas nuevas líneas. Con 
la concesión de eilas podrían las grandes s o -
ciedades acudir al capital extranjero, y levan-
tar así su crédito, puesto que no tendrían que 
poner fondos en el extranjero, pagando los 
cambios. 

2." Solicitar del Gobierno la reforma de la 
ley de 12 de Noviembre de 1869 relativa á 
los convenios de las compañías de ferroca-
rriles con sus acreedores, y en el caso de que 
los convenios que con éstos celebraran aqué-
llas tuviesen por objeto la prórroga del piuzo 
para amortizar las obligaciones, saber si el 
Gobierno estaría dispuesto á prorrogar por 
igual tiempo la concesión de las líneas. Con 
esto podrían dedicar el capital destiaado á la 
amortización, á las atenoiones más preferen-
tas del momento. 

3.* Qoe el Gobierno dé mayores facilida-
des de las existentes, para que las compañías 
puedan obtener préstamos del Banco de Espa-
ña. En este m6dio no demostró mucha con-
fianza alguno de los ministros, por la situa-
ción del Banco. 

Los ministros discutieron mucho estas tres 
proposiciones, ó por mejor decir, hubo entre 
todos ellos una exposición de ideas acerca de 
aquellas. 

Habló primero el Sr. López Puigcerver, que 
desconfiando de la intervención del Estado en 
estas cuestiones, mauifestó su pensamiento 
de qae era principalmente necesario ver si 
habia medios de lograr que bajaran los cam-
bios. 

Intervino después el señor ministro de Ha-
cienda, y luego hablaron los Sres. Maura, 
Capdepón y Sagasta. El peso del debate lo 
sostuvieron los Sres. Gamazo y Moret. 

Todos convinieron en que las tres solucio-
nes entrañan gravedad, y como no afectan á 
uno solo de los departamentos ministeriales, 
sino á varios y no sou pira examinadas y re-
sueltas de primera intención, se acordó nom-

brar una ponencia, compuesta d« los ministros 
de Hacienda, Gobernación y Fomento, qae 
estudie y proponga al Consejo !o que el G o -
bierno pueda hacer en favor de las compa-
ñías. 

Dichos señores se reuniráu en breve para 
comenzar su ponencia, que dada la importan-
cia del asunto, ha de ger larga, y es probable 
que ocupe la atnsóión de varios Consejos. 

Las Compañías han manifestado al Sr. Mo-
ret que paeden esperar hasta el mes que viene, 
y aun si el gobierno se inclinara á favorecer-
las como piden podrían aguardar hasta el pré« 
ximo Abril. 

Tratados de « o m e r s i o 
En el curso de la cuestión anterior expuso 

el Sr. Puigcerver que uno de los medios para 
hacer bajar los cambios sería la celebración de 
los tratados de comercio, aun cuando la i n -
fluencia de éstos sería lenta. 

El Sr. Morst, al terminar el Couaejo, mani-
festó á sus compañeros que la cuestión de los 
tratados era muy larga, y sobre todo que res-
pecto al principal, ó sea al de Francia, nada 
podía adelautar, porque aún no se conocía ofi-
cialmente la constitución del gabinete francés 
y ningún juicio podía formarse acerca de sus 
tendencias. 

Cuando se conozcan, pedirá el Sr. Moret la 
celebración de un Consejo dedicado á estas 
interesantes cuestiones. 

EL SULTAN DE MARRUECOS 
Los acontecimientos de Marruecos qne se 

han precipitado con la llegada á Melilla del 
general Martínez Campos, dan importancia de 
actualidad á la personalidad del Sultán Muley 
Hassan. 

El emperador de Marruecos tféne cincuenta 
y seis años de edad. Su porto es magestuoso, 
su cara ovalada, y sus ojos negros reflejan un 
alma melancólica. Sus vestidos sou siempre 
blancos, y cuando sale, sea á pié ó á caballo, 
le acompaña un oficial moro que la resguarda 
con un inmenso quitasol. 

Muley Hassaa es á la vez Rey y pontífice y 
sucesor del Profeta. Muy religioso, sigue el 
culto de Islam con el fervor más grande. En 
invierno, como en verano, se levanta á las 
tres de la mañana para hacer BU primera ora-
ción. 

A las seis de la mañana principia á dar au-
diencias aun cuando los visitantes sean euro-
peos, y después principia á o uparse de los 
sucesos de Estado hasta el medio día. De doce 
á cinco de la tarde h¡ice su siesta, despertán-

( dolo y vistieado sus mujeres. 

IE1 emperador de Marrubcos tiene una v e r -
dadera legión de mujeres, repartidas entre las 
ciudades de Fez, Mequinez y Marruecos; pero, 
á decir verdad, á buen número de éllas ni si-
quiera las conoce. 

LOS ASTILLEROS DEL NERVIÓN 
Ha oido asegurar El Dia, que el Sr. Martínez 

Rivas tiene presentada al ministerio de Mari-
na una instancia, quo debe datar de larga f e -
cha, aunque nada se ha dicho hasta ahora en 
la prensa, puesto quo se halla ya informada 

j por el asesor del ramo. 
Según parece, el Sr. Martínez Rivas solicita 

q/lM se levante la incautación hecha por ol E s -
tajo de los astilleros del Nervión y la hipoteca 
que sobre los mismos pesa, comprometiéndose 
en cambio á cumplir las condiciones siguien 
es: 

1." Garantir pagarés por 1S.OOO.OOO do pe-
setas para resarcir al Estado de los gastos h e -
chos á su costa desde que se incautó de los as-
tillero s. 

2.* Terminar la construcción y armamen-
to de loe cruceros «Vizcaya» y «Oquendo.t 

T 3 * Construir una escuadrilla para Cubal 
dejando á favor del Estado el 10 por 100 de-
valor de dichas obras hasta que se haya resar, 
cido de los mencionados anticipos. 

Según parece, el asesor de Mariua ha dicta-
minado que no procede, á su juicio, levantar 
la incautación y la hipoteca, toda vez que las 
nuevas construcciones que se proponen h a -
brían de adjudicarse, mediante concurso, al 
mejor postor. 

KTotic las d e S a n t a n d e r 
Consecuencia» de l a explos ión 

Con referencia á persona llegada de Santan-
der, sabemos que los daños causados por la 
explosión del «Cabo Machichaco», cuando se 
van conociendo en detalle, resultaü verdadera-
mente espantosos. 

El valor de los eristales rot .'S se calcula en 
un millón de pesetas. 

Los heridos están curados en su mayoría. 
Las casas de la calle de Méndez Núñez es-

taban aseguradas por la Asociación de Propie-
tarios en varias Compañías francesas é ingle-
sas. 

Los representantes de esas compañías han 
venido á Santander para hacer la entrega del 
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seguro. Los franceses desde luego determina-
ron el pago; los ingleses opusieron a! principio 
algnnas dificultades; mas, al fin, decidieron lo 
mismo. Parece que las Compañías se han re-
servado las acciones para pedir indemnización 
a la Compañía naviera ó que el vapor perte-
necía. r e 

S o c o r r o s 
La función organizada por la Sociedad «La 

Cuerda» en el Casino de Biarrilz dió por resul-
tado la recaudacidn de 1.400 pesetas. 

~ a L? Comisión de Madrid lleva recaudadas 
bO.bOÍ pesetas. 

—El producto líquido del beneficio dado en 
Ja Lomedia á favor de las víctimas de Santan-
der ha sido de 1.136,25 pesetas, que le fueron 
entregadas ayer al depositario de la Junta de 
socorros en esta corte, senador Sr. Al vea.-. 

—Las cautidades recibidas por la Junta cen-
™ í e « n Santander, importaban el 
día 30, 764.316,80 pesetas. 

—El Gobernador civil ha autorizado á va-
nos alumnos del Instituto de San Isidro para 
que mañana domingo vuelvan á postular por 
las calles de Madrid con destino á las víctimas 
de la catástrofe de Santander. 

—El Coma mían te de marina de Santander, 
Presidente de una de las Juntas formadas en 
aquella ciudad para socorrer á las familias que 
han quedado en la indigencia á causa de la 
explosion del vapor «Cabo Machichaco», hace 
saber á todas aquellas personas que viviendo 
fuera de Santander obtuviesen su subsistencia 
con los recursos que les proporcionasen indivi-
duos de su familia que haya» perecido en la 
catástrofe, que serán socorridas con las canti-
dades que la Junta determine, cuantas puedan 
hallarse en este caso, con certificado de las au-
toridades civiles, militares ó de marina. 

Así i»¡srao, esta Junta se encarga de que 
sean acogidos y educados en los conventos y 
casas de Beneficencia que para ello se han brin-
dado, los niños y niñas huérfanos que por 
aquel motivo hayan quedado abandonados. 

a g r a m a s 
í Os la A g ene', a F&bra. 1 

Roma 3.—Siguen las negociaciones para 
la formación del gabinete, sin qua hasta la fe-
cha parezca que el 8r Zmardelli adelante ma-
cho en la laboriosa tarea de aunar volunta-
des. 

Saris ,3.—Se cree que el Sr. Casimiro P e -
rier logrará completar esta noche el gabinete. 

Eu el caso de qua así suceda, el nuevo mi -
nisterio se presentará ante el Parlamento el 
lunes próximo, no celebrándose sesióu el sá-
bado. 

Se dice que la declaración minsterial que se 
lea en las Cámaras no discrepará mucho de 
la última del Sr. Dupoy, en punto á cuest io-
nes iut riores, y eu cuanto á política exterior, 
afirmará la volufad de Francia de mantener 
juntamente cou llu i.i la p.,z europea, sin que 
por esto dejen de obrar ambas potencias se-
gún las circunstancias y su interés comúu lo 
reclamen. 

LA INSUMCC1ÓN DEL BRASIL 

(POE TELÉGRAFO) 
Fusilara eutoa y estrago» 

Buenos Aires 3.—Curre el rumor de que los 
insurrectos de Río Grande do Sul han fusilado 
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á esos especuladores temerarios que consien-
ten en correr grandes riesgos con tal de obte-
ner productos-, nuestro accionistas no podrán 
contar con más,de un seis ó un siete por cien-
ie etc. 

—¿Qué decís de este priacipio?—exclamó el 
agente. 

El Marqués no contentó, porque seguía en voz 
baja la circular. 

—Que todo esto me va pareciendo verdad, mu-
cha verdad. 

Sin que lo aparentase, el amor propio de Mas-
earot estaba muy lisonjeado. 

—Se hace lo que se pnede—murmuró—debo 
«legír un pretexto para explotar el negocio qne 

á los oficiales de las tropas del gobierno á quie-
nes hicieron prisioneros en el áltimoeombate. 

Dícese que sufrió la misma suerte el gober-
nador de la provincia. 

Calcúlase en cuatrocientos ti número de 
muertos eu el último encuentro en las cerca-
nías de Boge. 

Los insurrectos están sitiando en la actuali-
dad á dicha población. 

Londres 3.—Un telegrama particular de 
Río Janeiro desmiente el asesinato del presi-
dente Peixoto. 

Añade que el almirante Mello abandonó 
ayer la bahía de Río Janeiro, ocasionaado pér-
didas de consideración en el ejército de Pe i -
voto al pasar la barra. 

En la Cámara de los Comunes el Sr. Grey 
declaró que no había recibido confirmación del 
asesinato del general Peiuto.—Fabra. 

ORGANIZACIÓN DE Lft INFANTERÍA 
Por el ministerio de la Guerra se ha dis 

puesto lo siguiente: 
1." El número de clases de cada batallón 

de los regimientos de línea será doble del s e -
ñalado para el píe de paz en la vigente orga-
nización. 

En cada compañía habrá tres cornetas y 
dos tambores. 

En el primer batallón de cada regimiento, 
el número de soldados será el que haya resul -
tado de la fusión de los dos batallones, dispues-
ta por real orden de 7 del mes actual (D. O. nú-
mero 246), y en el segundo liabrá 16 soldados 
de primera, siendo do secunda el resto hasta 
completar los 800 señalados en la r»al orden 
de 11 del mismo mes (D . O. núrn. 250), in-
cluyendo en dicho número las ciases y los in-
dividuos de banda. 

2 0 Cada batallón de cazadoras tendrá ade-
más de la plantilla de clases del pie de paz, los 
12 sargentos y 25 cabos que previene la d is -
posición últimamente citada. 

El número de cornetas será el de cuatro 
por compañía y el de soldados de primera el 
de 16 para todo el batallón, sieudo el resto de 
segunda, y sin que el tota! de tropa por todos 
conceptos pueda excedar de 800 plazas. 

3.° Las clases ó individuos do tropa que 
resulten sobrantes en virtud de la presen-
te disposición, se licenciarán, sia pérdida de 
tiempo, por orden de mayor á menor antigts-
dad entre los reservistas, completando, por 
lo que hace á las clases, la del segundo bata 
lión, en los regimientos de línea, con el exce-
se que resulte ea el primero. 

Los primeros batallones darán, además de 
dichas clases, á Ls segundos, los cuatro cor -
netas y ocho tambores que, en virtud de la 
real orden de 7 del mes corriente ya citada, 
tienen de exceso sobre la plantilla jue se lea 
asigna. 

E l a n o q u e v i e n e 

Mil ochocientos noventa y cuatro empieza 
en lunes. 

Carnaval cae muy pronto, 4 de Febrero; por 
consiguiente, la Cuaresma entra el 7. 

La Semana Sauta principia el 18 de Marzo; 
el día de San José es Lunes Santo, y la Encar-
nación (25 del propio mes), coincide oou la 
Resurrección del S¿aor. 

La Ascensión es el mismo día de la fiesta 
de la Sauta Cruz, ó sea el 3 de Mayo. 

me propongo, y me parece que he encontrado el 
más á propósito. 

La agitación de Croisenois era extraordinaria; 
era uno de tantos hombres que, reducidos á vi-
vir al día, arriesgan cien reces su porvenir, con-
tando siempre con un acaso de la suerte se in-
terpondrá entre el momento de la promesa y de 
la realidad. 

Acorralado entonces en una situación sin sa-
lida, trató de defenderse aún. 

—El pretexto es excelente—dijo—y el pros-
pecto nos traerá, de seguro, accionistas forma-
les y de buena fé ¿ ;ué hacemos con ese di-
nero? 

—Lo reusaremos. ¡Oh! Catenac es un mozo 
que conoce bien la ley. Leed vuestros Estatutos: 
el artículo cincuenta dice terminantemente que 
las acciones son nominativas y que os resérváis 
el derecho de aceptar ó rehusar las que os con-
vengan. 

El Marqués consultó los famosos Estatutos, y' 
en efecto, aquel artículo constaba en ellos. 

—Está bien; pero, ¿qué haremos si uno de 
esos degraciados á quienes pensáis imponer un 
número de acciones, las rende de buena ó mala 
fé á un tercero? 

Mscarot se sonrió. 
—El articulo veintiuno responde á esa obser-

vación, oidle: 
«La sociad llevará un registro de transferen-

cia, y una acción transferida no será valedera, 

Pentecostés el 13 de Mayo, y el Corpus el 
día 24. 

La Virgen del Rosario el 7 de Octubre. 
El Adviento el comienza el 2 de Diciembre. 
Las témporas son: el 14, 15 y 17 de Febre-

ro; el 16, 18 y 19 de Mayo; el 19, 21 y 22 de 
Setiembre, y el 19. 21 y 22 de Diciembre. 

Se pcdrica la bula de la Santa Cruzada el 
21 de Enero, fecha en que cae el Dulce Nom-
bre de Jesús. 

El día de los Royes es sábado; el de S3n 
Juan, domingo; San Pedro, viernes; Santiago, 
miércoles; la Asunción, también miércoles; la 
Natividad de la Virgen, sábado; Todos Sautos, 
jueves; la Concepción, sábado y Noche Bae -
na, lunes. 

Los Dolores de la Virgen, son el 16 de 
Marzo. 

El 21 de Marzo hay eclipse parcial de lona, 
el 5 de Abril, total de sol; el 15 de Septiem-
bre, parcial de luna, y el 28 del propio mea, 
total de sol. 

Las velaciones se abren el 7 de Enero y el 
2 de Abril, y se cierran respectivamente el 6 
de Febrero y el 1.° de Diciembre. 

N o t i c i a s 

—A las tres de la madrugada los agentes de 
la autoridad vieron que de un grupo formado 
por cinco ó seis personas que discutían eu la 
plaza de Matute, salió un tiro, y que ensegui-
da, parte ao los del grupo, echaron á correr en 
diferentes direcciones. 

Dos de ellos, llamados Francisco Fernández 
Moreda, de veintiocho años, y Manuel Saban 
Ortega, de treinta, perinanecierou en aquel 
sitio. 

Uno de los fugitivos fué quien disparó el ar-
ma, ocasionando al Francisco una herida en 
el costado izquierdo. 

—A las seis de la tarde sintióse enfermo en 
la calle de Toledo un jornalero llamado Ansel-
mo Antequ ra, y al a>-r conducido á la casa 
de Socorro dejó de existir. 

G a c e t i l l a 
Nuestros apreciables lectores leerán en la 

presente edición un anuncio de la bien r e p u -
tada firma do los Sres. Valentín y Cia., baa-
queros y expeudeiaria general de lotería ea 
Hamburgo, tooaute á la lotería de Harnbur-
go y no dudamos que los interesará macho, 
ya que se oíi-eee p.»r poces gastos alcanzar en 
un caso feliz una fortuna bien importante. 

Esta casa envía también gratis y franco el 
prospecto oficial á quieiv lo pida. 

B o l e t i a c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

T a l a r e r a de la Reina (Toledo) —La si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 48 reales fanega a 93 libras; ce 
bada a 27 id.; centeno [a 22 id.; algarrobas a 
26 id.; yeros a 28 id.-avena a 17 id.; garbanzos 
regulares a 24 id.; habas a 30 id.; aceite a 44 
reales arroba; vino blanco a 10 reales cántaro; 
id. tinto a 10 id. 

Yil larramiel (Palencia).—La situación 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo de 33 a 39,50 reales fauega; centeno a 
25 id.; cebada a 21 id. 

| sino cuando haya sido autorizada la enagena-
| ción y anotada en el citado registro.» 

—¿Y cómo acabará esta comedia? 
—Naturalmente: un día anunciaréis que las 

dos terceras partes del c ipital están consumi-
das, y os presentaréis en liquidación; seis meses 
después haréis saber que la liquidación ha pro-
ducido cero, 03 laváis las manos, y se acabó. 

Derrotado en todos sus escrúpulos, Croisenois 
apeló á un argumento supremo. 

—Lanzarme en estos momentos á la iudustria, 
es aumentar quizá la repugnancia qne puede te-
ner el Conde de Musidan para entregarme su 
hija. 

—Cuando os hayáis casado, habréis recibido 
la d*te de la señorita Sabina y os despediréis de 
nosotros Esto es lo que proyectáis, amigo 
mío, pero es una niñería; después de casado, os 
tendré en mi poder como ahora. 

No había ya medio de resistir. 
—Está bien- dijo—repartid desde mañana 

ruestros prospectos y fijad los carteles. 
—Así me gusta—dijo Mascarot tendiéndole la 

mano— los primeros anuncios aparecerán ma-
ñana en los periódicos; en cambio, mañana mis-
mo, 3eréis admitido como pretendiente oficial 
en casa de los Condes de Musidan. Presentáos 
con aplomo y tratad de agradar á la señorita 
Sabina. 

Cuando Matín Riga! salió aquella tarde de su 
despacho, su hija esturo con él más afectuosa 
que de constumbre. 

Hansi l la d e las Muías Segovia).—La 
situación de este mercado es la siguiente: 

Trigo de 38 a 39 reales fanega; centeno de 
24 a25 id.; cebada de 21 a 23 id.; avena de 13 a 
15 id.; garbanzos de 90 a 140 id.; habas de 56 a 
62 id.; titos de 36 a 48 id.; patatas de 2 a3 rea-
les arroba; carne de vaca a 2,10 reales libras: 
cerdos cebados de 48 a 52 reales arroba; id. de 
cria de 60 a 140 reales ano; lino de 46 a 50 rea-
les arroba. 

Palencia.—La situación de este mercado 
es la siguiente: 

Trigo a 39,50 ¡reales fanega las 92 libras; 
id. blanquillo a 39,50 id.; "id. rojo a 39,50 idem? 
centeno a 24 id.; cebada a 21 id.; avena a ¡6 
id.; yeros a 28 id.; lentejas a 40 id ; harina de 
primera a 16 reales arroba; id. de segunda a 
14 id.; id. de tercera a 9¡d.; salvado de prime-
ra a 12 reales fanega; id. de segunda a 10,50 
id.; id. de tercera a 10 id.; c&scarilla a 10 idem; 
echaduras a 23 id. ; aceita a 46 reales arroba; 
vinagre a 17 id.'; aguardiente anisado de 24 a 
26 id.; id. sin anisara 20 id.; espíritu de 35 
gradosde 50 a 56; id. refinado a 70; petróleo 
de 64 a 66; gasolina de 5'J a 54. 

Oigales (Valladolid).—La situación de est > 
mercado es la siguiente: 

Trigo a 39 reales fanega de 94 libras; cente-
no 00 id.; cebada a 22 id.; hari"a a 16 reales 
arroba; vino a 10 reales cántaro; carne de vaca 
a 5 reales kilo; id. de carnero a 4 id. 

B o l s a 
CotlxMl^n de) 8 de f>iciembre ISS8 

FONDOS PÚBLICO» UAtuno 
prsoio ALZA 

4 por 100 al contado 65 65 3 0 
— fin de mes 65 6 5 2 5 
— pequeños 6S 0 0 O 

4 por 100 exterior 76 6"> 9 5 
4 amortizable al contado.. 7 5 5 5 » 

— pequeños 7 6 - 8 5 9 5 
Billetes de Cuba: 1886... Iü6 9 0 20 
Id. Hipotecarios de id 189'' 94 7 0 5 

— Id. cáds. 5 OjO.. 97 25 > 
Banco de España: aacioaés 376 '0(1 » 

— Id. céds. 4 010.. 00 00 * 
— Obligs. 5 0}0.. ooo no » 

C." da Tab¡>.oos: aooioae». 158 75 » 
COTIZACIÓN DH PARIS 

4 por 100 exterior 61 40 a 
99 35 9 

000 00 
000 00 > 
000 Ou » 

Tharsis 000 00 » 
Precio oro, B. Aires 000 00 f 

Letras: á 90 días rista. Londre 0 0 
— — 8 idem.. . . 0 0 

B9rlln á 8 idom, 
— París á 8 idem 

B o l . U 
Contado, 65,65. 
Fin de mes, 65 65 
Amortizable. 75,55, 
Cubas, 106,90. 
Banco de España, 376,00 
Tabacos, 158,75, 
Barcelona interior, 00,00 
Iden exterior, 00,0C. 
París, OO.OO. 

IMPRENTA DE FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 ¿ 
( T e l é f o n o 

—¡Cómo te qniero, papá!—decía abrazándole 
—jqné bueno eres! 

Desgraciadamente el banquero estaba tan pre-
ocupado con sus negocios, que no pensó en pre 
guntar á Flavia la causa do aquel acceso de ter-
nura. 

X X X 

El peligro que amenazaba á Andrés era inmi-
nente; pero el joven no se descuidaba en sus pre-
visiones. 

El animoso artista no se engañaba, y la impor-
tancia de la partida empeñada le daba la medida 
de la audacia de sus enemigos. 

Sólo él podía ser un obstáculo á sus planes, y 
era claro que para deshacerse de él no retroce-
derían ni aún ante el crimen. 

Si perezco, pensaba, Sahna está perdida. 
Sin ella, él hubiera desafiado él peligro; le hu-

biera provocado obligando á mostrarse á sus 
enemigos. 

Por Sabina, se resignaba á una prudencia aje-
na á su carácter. • 

Los minutos qne separaban á Sabina de su sa-
crificio estaban contados, y le parecía que su 
vida se deslizaba como agua al deslizarse las 
horas. 

Levantóse antes de ser de día, y sentado,de-
lante de su mesa, con la cabeza escondida entre 
sus manos, reflexionaba. 

Uno á uno recordaba I03 sucesos de la rispe 
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PROVEEDOR DE L A REAL GASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE CON MOTOR A RESORTES (sin pesas);™ 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

D I G E S T I V O S I N R I V A L 

aperi t ivo inttu*ti<iiible, a n a l i z a d o por el 
L a b o r a t o r i o quiiniro Municipal , gegun certificado 

fecha 4 de Octubre de 1S82 
El licor qtie tenemos la honra de poner á disposición de 

público es, por las condiciones qne reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el dia. No entran en 
su composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, podiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el his-terif mo, y antes de las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando eu tal concepto superior á 
todos sus similares. 

SELLOS 
DE CORREOS 

Usados compra, Echegaray7, 3* 

DEPÓSITO C E N T R A L 

E n c a s a d e L e v i s , c a l l e M a y o r , 5 9 

CHOCOLATES Y CAF P U N T O S D E V E N T A 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 

Mayor, 41: S. S«nta*én y Compañía, Sucesores de Toro, Sun 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . LA CASA ÍEE PAGA M A M C O m i B I M M í I A l ES It SANO 

Y FABRICA 

9 .000 KILOS D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DE ORO i Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

D E P Ó S I T O G E N E R A L 

1 8 y 2 C , C a l l e B a y o r , 1 8 y 2 0 

M A D R I D Para convaleciente» y perw nn* débi les es el mejor tónico 
nutiitivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . - L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 7 

SERVICIOS DE LA 
C S O M P á f L > T a A . 3 . k T J L A W T I C 4 

D E B A R C E L O N A 
LÍNEA DE L * S A N T I L L A S 

NEW YORK T VT7RACRÜZ 
Combinac ión á puertos americanos del At lánt i co y puer-

tos N . y S . del Paci f i co . 
T r e s ' s a l i d a s mensuales : e l 10 y 30 ds CáÜiz 'y e l 20 de 

Santander . 
L 0 I 8 A m F I U P I H A S 

Extens ión á l io l io y Cebú , y combinac iones al Golfo 
Pérs ico , Costa Orien al de Afr i ca , India, China, C o c h i n c h i -
na , Japón y Australia. 

Trece v ia jes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 j u e v e s , 
á partir del 26 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Seis v ia jes anuales para Montev ideo y Buenos Aires , 

c o n escala en Santa Cruz de Tenerite, sal iendo d e Cádiz y 
e fectuando antes las escalas d e Marsella, Barcelona y M á -
l a g a . 

U R E A m FERNANDO POO 
Viajes regulares para Fernando Póo, c o n escalas en Las 

Palmas, puertos de la C sta Occ idental de Afr i ca y Golfo 
de Guinea. 

SERVICIOS DE AFRICA 
I j i i r a e a si© J K f i j W F t t e ® ® » . — CJn v ia je mensual de 

Barcelona á Mogador , c o n escalas en Melilla, Málaga , Ceuta , 
Cádiz , Tánger , Larache, Rabat , Casablanca y Mazagán. 

S e r v i c i o d e ' í T ^ n g - e r . — E l vapor «Joaquín del 
P i é l a g o » saje de Cádiz para T á n g e r , A l g e c i r a s y Gibraltar , 
los lunes , miércoles y v iernes , retornando á Cádiz los mar-
tes, j u e v e s y sábados. 

Estos vapores admiten c a r g a con las condic iones más f a -
vorab les y pasajeros, á quienes la Compañía da a lo jamiento 
m u y c ó m o d o y t rato m u y esmerado, c o m o ha acreditado 
en su di latado serv i c i o . Rebajas á famil ias. Prec ios c o n v e n -
c ionales por camarotes de lu jo . Rebajas p o r pasajes de ida y , 
v u e l t a . Hay pasajes para Manila á prec ios especiales nara j 
emigrantes de c lase artesana ó jornalera, c o n facultan d e ' 
regresar grat is dentro de un año , si n o encuentra trabajo , i 

L a empresa puede asegurar las mercanc ias en sus buques , i 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañía previene ¿ l o s se -

ñores comerc iantes , agr i cu l tores ó industriales, que re c ib í - : 
r¿ y encaminará á los destinos que los m i s m o s d e s i g n e n , ' 
las muestras y notas de prec ios que c o n este objeto se le e n - : 

t r e g ü e n . 
Esta Compañía admite c a r g a y expide pasajes para todos ¡ 

los puertos del m u n d o servidos por lineas regu lares . 
Para más in f o rmes .—En Barcelona: La « C o m p a ñ í a T r a s -

at lánt ica» y los Sres. Ripol y Compañía , Plaza de Palacio . \ 
— C á d i z : la de legac ión de la «Compañía Trasat lánt i ca» .— i 
Madrid: A g e n c i a de la «Compañía Trasat lántica» , P u e r t a ; 
del So l , 13 .—Santander : Sres. A n g e l B. Pérez y C o m -
pañ ía .—Coruña : D . E. da G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o ; 
López de Ne i ra .—Cartagena : Sr . Bosch h e r m a n o s . — V a - 1 

l e n c i a : Sres . Dart y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . Luis Duar te . ' 

I n v i t a c i ó n p a r a p a r i i c i p a r á l a p r ó x i m a 

M a r c o s 

ó aproximadamente 

Pesetas 700,Q00 
c o m o p T c r a i o c j n j o r pueden 
g a n a r s e e n c a s o m á s fel iz en 
l a n u e v a g r a n Lotería de di -
n e r o g n : » n t ! i a < ! a por el Esta-

d o de IlamSiurgo. 

Especialmente: 

i p [ e t 5 0 0 0 0 0 
1 T u 0 2 0 0 0 0 0 
S Premio ,« A f l f ) f l A 

(feolía del norteo) 

E x p e n d e d u r í a g e n e r a l d e l o t e r í a 

H a m b t i r g o 
A L E M A N I A 
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